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GOVERNO DO ESTADO DO CEARA

CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO CEARÁ

CÂMARA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR E PROFISSIONAL


INTERESSADO:  Universidade Estadual do Ceará

EMENTA: Reconhece o Curso de Graduação em Letras na Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central – FECLESC em Quixadá-Ce com validade até 31.12.2001.

RELATOR: Edgar Linhares Lima


SPU Nº: 0044657-2
PARECER Nº: 0278/2001  
APROVADO EM:    23.05.2001

I – HISTÓRICO


A Universidade Estadual do Ceará requer, por este Processo, o reconhecimento do Curso de Letras em funcionamento na Faculdade de Educação, Ciências  e Letras do Sertão Central – FECLESC. Junta ao pedido os seguintes dados:


 Volume I – Relatório sucinto, com 60 páginas, contendo:

a) dados sobre a mantenedora, compreendendo situação jurídica, patrimonial, fiscal e parafiscal;

b) relacionamento da mantenedora com a Universidade;

c) sistema de remoção de professores;

d) dados sobre a UECE: reconhecimento, situação legal dos cursos mantidos, em número de 45(quarenta e cinco), sendo 28 (vinte e oito) na capital e 17 (dezesete) nos seis Campi do Interior. Dos 45 cursos, 33 são de licenciaturas e 13 são de bacharelado. Registre-se ainda que não há nenhum bacharelado no interior.

A pós-graduação latu sensu contava com 60 (sessenta) cursos. O primeiro foi aprovado em 1983 e, naquela década, somente foram criados cinco cursos. Nos primeiros cinco anos da década de 90, surgiram mais 11(onze) cursos e, no último quinqüênio, 44 (quarenta e quatro) cursos.

Cont./ Parecer Nº 278/2001.

Na pós-graduação stricto-sensu, a Universidade abriu 10 (dez) mestrados;


e) 
o regimento aprovado pelo Parecer Nº 4.421, de 15 de dezembro de 1976, ainda na vigência da Lei Nº 5.692, de agosto de 71; deverá ser atualizado, nos termos do § 1º do art. 88 da LDB, Lei º 9.394/96;

f) 
o número de vagas anuais oferecidas em dois concursos vestibulares. No vestibular 1997.1, para 1.249 vagas compareceram 14.488 candidatos o que dá uma relação candidatos/vagas 11,60 e no 2º vestibular do mesmo ano, uma relação candidato/vaga de 8,33, em 1.060 vagas para 8.835 candidatos.


Já no vestibular de 1998.1, as vagas ofertadas caíram para 935, comparecendo 13.773 candidatos, com uma média de 14,73 alunos .

No segundo vestibular do mesmo ano, para 1300 vagas apresentaram-se 11.694 candidatos, o que deu uma relação de candidatos/vaga de 9,00;

g) quanto aos dados sobre a matrícula da Universidade, constam a de 1998.2 num total de 10.710, mais 306 alunos do Esquema I;

h) 
a matrícula dos cursos de Letras em 1998.2 chegaram a 1.219 alunos e o número de concludentes foi de apenas 125 ou menos de 10% (dez porcento) sobre a matrícula;

i) no interior, para uma matrícula de 3.100 alunos no semestre 98.1, houve 123 graduados e no semestre 98.2 para 3.280 matriculados houve uma saída de 215 graduados, o que significa para os dois períodos respectivamente 4% (quatro porcento) e 9% (nove porcento) respectivamente. Haveria uma retenção inusitada nos cursos do interior? Ou as conclusões expressam a concentração da matrícula nos últimos anos?
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i) a unidade dispõe de 153 salas na capital, o que corresponde a 153 turmas/turno. Nos três turnos, totaliza uma capacidade de matrícula de 459 turmas de alunos.

Admitindo-se o promédio de 40 alunos por turma, teríamos uma capacidade física de 18.360 alunos, só na capital. Evidentemente esta não é a única variável a considerar, mas ela é significativa das potencialidades físicas da Universidade na capital.

Nos três turnos, o horário estabelecido (pág. 28), prevê 14 tempos de aula, o que significa a possibilidade de oferta de 6.426 aulas/dia ou 1.285.200 aulas/ano. Isto significa o equivalente a 401 cursos completos de graduação, cada um com 3.700 horas de trabalho.

k) A unidade conta na capital, com 270 computadores inclusive para fins administrativos, o que eqüivale a 1 computador para cada 40 alunos. Já 



seria um bom acesso se os computadores fossem apenas para estudos e pesquisas;

l) A unidade dispõe de 27 laboratórios, sendo 9  do CENTEC, no interior;

m) A UECE dispõe de 8 bibliotecas com um acervo de 78.427 volumes de 23.000 estudos, arquivo ainda de 2.000 folhetos, 2.500 teses, 3.000 monografias, 6.000 clips de jornais e 561 estudos periódicos. Pelos dados constantes da matrícula  (alínea g) infere-se que a média de livros por aluno é de 7 (sete). Para a idade que tem a Universidade é uma média muito pobre;

n) a pesquisa conta com 5 grupos de trabalho e estão em andamento ou concluídas 60 pesquisas (pág. 36 à 39) dos quais apenas 2 se vinculam a problemas educacionais. Pelo número de professores, verifica-se que apenas 20% dos professores estão incluídos nesta área.
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Nas unidades do interior, as pesquisas em andamento se relacionam com os trabalhos de professores em cursos de mestrado e doutorado, num total de 8 (oito) e somente na unidade de Crateús. (Pág. 41).

A mantenedora mantém convênios de natureza diversa, com 10 instituições federais. Também convenia com 19 comunidades nacionais  e internacionais e 8 instituições privadas.

Volume II


O volume II contém os seguintes elementos: 1) Regimento Geral da Unidade, sem especificação de data. Supõe-se aprovado no ato de recebimento (26.01.1977), com os anexos referentes às Resoluções que aprovam os cursos de graduação com as respectivas grades curriculares.


A Resolução do Curso de Letras, objeto deste Parecer, é o que consta às fls. 68 à 70.


Também está incluído, neste volume, o Estatuto da mantenedora com todas as modificações sofridas ao longo de sua história.


Dependem ainda de reconhecimento nove (9) cursos, todos de licenciaturas.

A pós-graduação já conta com 60 cursos lato-sensu.

Os dois volumes, em número de 6, oferecem a documentação que justifica os dados acima.

Os demais volumes contêm a documentação do que acima foi citado.

O Curso de Letras

O Curso de Letras da FECLESC objeto deste Processo, implantado no semestre   1994.2,  foi   criado   para  graduar   professores  nas   áreas   de   Língua 
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Portuguesa e de Literatura Brasileira e Portuguesa, para a região do Sertão Central e do Maciço do Baturité. As duas regiões compreendem os municípios de Banabuiu, Boa Viagem, Choró, Ibaretama, Ibicuitinga, Madalena, Quixadá,  Quixeramobim, Acarape, Aracoiaba, Amontada, Barreira, Baturité, Capistrano, Guaramiranga, Itapiúna, Mulungu, Ocara, Pacoti, Palmácia,  Redenção, Irapuan Pinheiro, Mombaça, Milhã, Piquet Carneiro, Pedra Branca, Senador Pompeu e Solonópole.

Essas duas regiões, em seus 28 municípios acima arrolados, incluídos em três regiões educacionais (Crede 8,12 e 14) mantinham em 99, 1.840 unidades escolares com uma matrícula de 210.926 alunos o que eqüivale a cerca de 8.537 classes de 25 alunos, tomando  este mínimo como média. Nesse volume de  classes 

o ensino de Língua Portuguesa representa teoricamente, pelo menos 40% do tempo escolar. ou 3.414 funções docentes de 20 horas semanais.

A formação adequada desse segmento dos sistemas educacionais nas duas regiões acima se constitui objetivo fundamental do Curso de Letras da FECLESC, desde que o seu ajuste às diversificadas necessidades do ensino fundamental e médio de sua área de atuação. 

Ao longo de sua história de 12 semestres já administrados, o Curso de Letras matriculou 156 alunos, dos quais 27 já concluíram seus cursos e cerca de 30 terminarão ao longo deste ano. Embora  semestral, o curso oferece apenas um vestibular anual e no semestre em que há vestibular são ofertadas as disciplinas dos semestres ímpares, nos outros semestres são ofertadas disciplinas do semestre par. A média anual de ingressos é de 26, o que é muito pouco para uma região carente.

Nesse período, o curso desenvolveu o currículo de Letras constante do volume III que abrange 45 disciplinas organizadas  em nove semestres, cabendo a 
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cada semestre cinco ou seis disciplinas. Pelo seu regulamento, a duração máxima do curso  será de oito anos.

Currículo – O currículo se compõe de 2.700 horas e pode ser identificado nos seguintes segmentos:


S1  Teoria Literária e Literatura (disciplina).................... 660 horas


S2  Língua Latina (4)................................................... .  240 horas


S3  Língua Portuguesa e Filosofia (14).........................  840 horas


S4  Lingüística, Sociolíngüistica e Psicolíngüistica (3) .  180 horas


S5  Ciências e Filosofia (2)..........................................    120 horas


S6  Disciplinas pedagógicas (7)..................................    420 horas


S7  2 disciplinas Optativas (2)....................................     120 horas


TOTAL .......................................................................  2.700 horas                                                    
Neste elenco não está incluído o tempo obrigatoriamente reservado á Educação Física.  Não ficou clara a sistemática de execução do estágio.

Embora esteja prevista, a execução de 4 disciplinas optativas na distribuição dos semestres só há lugar para duas. (págs.12 e 15/16).

Nas  páginas 17 a 22 são apresentados as ementas das disciplinas, em linguagem  muito reduzida, sem relação com as competências presumidamente desejadas. Tais ementas obedecem à ordem de execução, ao longo de 9 semestres.

O corpo docente é composto de 16 professores: 7 mestres, 5 especialistas e 4 licenciados; (7) sete trabalham em regime de dedicação exclusiva e 9 (nove) em regime de 40 horas semanais.
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Quanto à origem da formação acadêmica dos professores, 10 (dez) provêm da área de Letras e 6(seis) de outras áreas. Não há indicação das outras áreas.

O Curso de Letras foi avaliado no Provão com o conceito B em 1999. Este conceito foi o melhor de todos os cursos de Letras das Universidades Estaduais e sua primeira participação no processo de avaliação do MEC, o que se constitui uma referência positiva para o Curso. Apesar disso não obstante a aceitação e melhoria dos currículos do corpo docente, o curso baixou de B para C no ano 2.000. Uma tarde de diálogo com o corpo docente nos deixou a impressão de um grupo bem trabalhado e efetivamente comprometido com o futuro da instituição.

II - FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

A documentação apresentada e as demais informações relativas à Universidade no seu todo, à faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Sertão Central e, mais especificamente ao Curso de Letras, permitem que se façam as seguintes observações:

 I –   a documentação legal satisfaz as exigências estabelecidas para o caso. Recomenda-se, entretanto  que a UECE atualize os seus estatutos e regimentos nos termos da Lei Nº 9.394/96;

II – as exigências dos sistemas de ensino estadual e municipal recomendam uma revisão nos objetivos e nas funções das licenciaturas em geral e muito especificamente da Licenciatura em Letras. O Curso de Letras da FECLESC  tem uma missão histórica  muito  importante no  desenvolvimento   da  Educação  Básica 
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da região em que se situa. Há um consenso acadêmico segundo o qual as competências básicas relacionadas com a comunicação e a linguagem das  crianças 

de 3 a 8 anos podem ser consideradas como condição sine qua nou para a continuidade dos estudos básicos também com qualidade e, a fortiori; dos estudos que se sucedem  a esse nível. Nessa perspectiva, caberia aos Cursos de Letras  a tarefa de preparar os professores da educação infantil e do ensino fundamental como tarefa primordial e inadiável, sem prejuízo da preparação dos professores do nível médio. Neste termos, o Curso de Letras  poderia ser desenvolvido com pelo menos cinco segmentos: a) estudos básicos de língua materna e respectivas habilidades com duração média de 2 anos, b) desenvolvimento de competências específicas para o ensino  da linguagem dos 3 anos aos 10 anos; desenvolvimento de competências específicas para o ensino dos 11 aos 14 anos, correspondente ao desenvolvimento de classes de 5ª à 8ª séries, c) desenvolvimento de competências específicas para o ensino de Língua e Literatura no nível médio e d) aquisição de competências e habilidades psico-pedagógicos para o exercício do magistério.

A engenharia de construção de um curso com essas características recomendaria  um deslocamento de habilidades independentes ou interdependentes e deverá incluir a ampliação e consolidação de conhecimentos importantes no espaço próprio de educação continuada em cursos de pós-graduação em sentido lato e estrito complementares à construção de corpos de pesquisadores com vínculos efetivos com o desenvolvimento do ensino da Língua pátria.

Em função da urgência dessa reflexão que exige mais algum tempo de discussão e estudo e a necessidade de liberar os estudantes que concluíram ou vão concluir seus cursos iniciados à luz dos currículos aprovados anteriormente, sugiro o reconhecimento do curso em execução, aprovado pela Resolução do Conselho    de 
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Ensino e Pesquisa da UECE, com validade até 31.12.2001, cabendo á FECLESC apresentar currículo novo que responda à atuais exigências dos sistemas de ensino  e justifiquem sua existência regional, conforme exposto acima. Inclui-se no novo modelo uma acentuada importância ao desenvolvimento da informática; a melhoria nos acervos da biblioteca. Observa-se ao final, que o número de alunos por turma, não condizem com as possibilidades tecnológicas dos dias atuais e não representam as necessidades da região. O mínimo aceitável seria de 100 alunos por semestre, com menor número de aulas e maior número de horas de estudo orientado. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no artigo 47, fala em 200 horas de trabalho acadêmico. Trabalho acadêmico pode ser feito com esse número 2 dias em qualquer lugar do mundo. Espera-se que esta reflexão, sem nenhuma novidade em outras esferas universitárias, possa ser iniciada em nossas universidades, mais parecidas com escolas secundárias.

             III - CONCLUSÃO  DA CÂMARA

 A Câmara de Educação Básica do Conselho de Educação do Ceará aprova o voto do Relator.

Sala das Sessões da Câmara da Educação Superior e Profissional do Conselho de Educação do Ceará, em Fortaleza, aos 23 de maio de 2.001.

Edgar Linhares Lima       



        PARECER       Nº      0278 /2001

Relator
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